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prognóstico  sobre  tais  impactos;  e,  propor  medidas  mitigatórias  que  possam  vir  a  

compatibilizar  as  práticas  de maricultura  com  a manutenção  das  condições  ambientais  e  o 

equilíbrio entre os múltiplos usuários das áreas onde serão realizados os cultivos. 

Para  finalizar,  como  das  cinco  espécies  propostas  para  cultivo  no  Paraná  três  são 

moluscos,  é  apresentado  um  estudo  sobre  a  qualidade  higiênico‐sanitária  de  moluscos 

bivalves. Este estudo, por  sua vez,  foi utilizado  como base para a proposição dos Planos de 

Gerenciamento e Controle e dos Planos de Monitoramento Ambiental de moluscos bivalves 

apresentados no Volume 03.  
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3.390‐000 

l s/nº Vila das Peças
a ‐ PR CEP: 83.390‐0
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R. Pioneiro, 215
Paloti

Fone: (44) 3
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